
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 
Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca todos os trabalhadores da 

ARCELORMITTAL MONLEVADE, sócios e não sócios do sindicato, para a 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 14.09.2016, quarta-
feira, em dois turnos, sendo o primeiro às 07:30 horas, em primeira convocação, 
e às 08:00 horas, em segunda convocação, e o segundo às 17:00 horas, em 
primeira convocação, e às 17:30 horas, em segunda convocação, na sede 
do sindicato, à Rua Duque de Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, 
obedecendo a seguinte ordem:

a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Discussão, elaboração e aprovação da Pauta de Reivindicação para renovação do Acordo Coletivo 
2016/2017;
c) Autorização à diretoria do Sindicato para celebrar Acordo Coletivo ou Convenção Coletiva direta ou 
indiretamente com a empresa e/ou entidades patronais e, se for o caso, indicar o árbitro, mediador ou 
instaurar os competentes Dissídios Coletivos, podendo, no decorrer das negociações, alterar a pauta 
com exclusão, inclusão ou modificação de reivindicações;
d) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembleia;
e) Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembléia ora convocada;
f) Encerramento

João Monlevade, 09 de setembro de 2016

Otacílio das Neves Coelho - Presidente

Iniciamos agora nova campanha salarial, pouco depois de ter chegado ao fim a longa negociação do 
período anterior, marcado pela intransigência da ArcelorMittal e impactos da turbulência política. A conjuntura 
continua difícil, até pior, já que o novo governo e seus apoiadores têm se mobilizado com rapidez para promover 
alterações na legislação trabalhista, para aumentar jornada de trabalho, reduzir remuneração, retardar ao máximo 
aposentadorias, ampliar a terceirização, dilapidar conquistas decorrentes de mobilização social de anos e anos.

Vamos em frente. Nesta campanha, temos pautas econômicas a discutir. Mas há algo mais: não deixar que 
o país caminhe para trás, na direção do desrespeito à classe trabalhadora e do aprofundamento da desigualdade.



Recentemente, 
trabalhadores fizeram 
contato com a diretoria do 
Sindmon-Metal para 
reclamações quanto ao 
modo que a ArcelorMittal 
tem tratado do tema da 
PLR. Um dos pontos 
reclamados foi o fato de a 
empresa não mais colocar 
nos quadros de aviso 
informações sobre os 
indicadores de 
desempenho da usina.E 
um dos companheiros nos 
fez a pergunta: o que 
vocês farão a respeito?

A resposta ao 
companheiro começou 
pelo menos um mês antes, 
quando, em 17 de agosto, 
sindicatos da Rede de 
Trabalhadores da 
ArcelorMittal reuniram-se 

em Belo Horizonte. Na 
reunião, foi discutida a 
retomada de organização 
do diálogo social e ações 
unificadas, uma vez que a 
empresa é uma 
multinacional que impõe 
diretrizes a todas as suas 
unidades, sem discussão 
com a categoria, e as 
gerências locais alegam 
não ter autonomia. 

O principal ponto 
em discussão foi a PLR. 
Todos os sindicatos estão 
em desacordo com as 
atitudes das comissões, 
que, além de vulneráveis, 
são compostas por 
membros comprometidos 
com a política da 
empresa, que assinam 
acordos sem apreciação 
dos companheiros.  

O que vamos fazer
Os sindicatos da Rede de Trabalhadores da 

ArcelorMittal voltaram a se encontrar no dia 1º de 
setembro, ocasião em que definiram algumas ações em 
relação à PLR. Um seminário a ser realizado no final 
de outubro irá aprofundar análises técnicas, de 
natureza econômica e jurídica.

Não é possível passividade diante da conduta da 
ArcelorMittal, que tem procurado incluir novas 
cláusulas nos acordos ou alterar as existentes de forma 
a reduzir direitos. Um exemplo foi incluir a 
possibilidade de não pagamento da antecipação.

OBSERVAÇÃO: nenhuma medida será tomada 
pelo Sindmon-Metal sem convocação prévia da 
categoria, para discussão.

Companheiros reclamam que um novo 
coordenador de processos do TL2 proibiu 
trabalhadores, principalmente mecânicos, de 
entrarem na cabine de transferência de bobinas. 
Acontece que os mecânicos, como precisam entrar 
na cabine com alguma frequência para colher 
informações com os operadores, passaram reclamar 
da proibição com outros coordenadores. A reação 
do chefinho foi dizer que não está lidando “com 
crianças” e que pode haver consequências para 
quem reclama. Ele deve achar que está acima de 
todos. Não está. Precisa respeitar os companheiros.


